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VIRGÍLIO NO DIA DO DISCURSO NO SENADO: "INIMIGO INESQUECÍVEL" 

O senador e a surra 

• 

O comportamento come-
dido do líder do PSDB no Se-
nado, ArthurSixgílid (AM) 
surpreendeu o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Nos últi-
mos quatro anis, foi um dos 
mais aguerridos opositores do 
governo petista e chegou ao 
ponto de ameaçar dar uma 
surra no presidente. Em outu-
bro dp ano passado, Virgílio 
disse que ele e sua família es-
tariam sendo investigados 
por um suposto ex-policial 
contratado pelo PT O senador 
disse que o ex-policial afir-
mou que agrediria o seu filho 
e teria oferecido R$ 100 mil a 
um sindicalista para fazer 
acusações para manchar a 
imagem do senador. 

Alterado, Virgílio foi à tri-
buna do Senado reclamar da 
suposta perseguição por parte 
do PT "Se ameaçarem um fi-
lho meu, dou uma surra no  

próprio Lula. Sou de escor-
pião. Jamais desonraria o meu 
signo. Sou inesquecível como 
inimigo", disse na ocasião. 
"Vou descobrir quem é o vaga-
bundo que contrataram lá em 
Manaus e vou dar uma surra 
nele pessoalmente': 

O policial teria procurado 
um integrante da Força Sindi-
cale oferecido R$ 100 mil por 
informações que denegrissem 
a imagem de Virgílio. "Mexer 
comigo, com minha família, é 
como passara mão no bum-
bum da mulher do Mike Tyson 
num bar", disse o senador. Vir-
gílio pediu proteção policial 
para sua família e acusou o 
ministro da Justiça, Márcio 
Thomaz Bastos, de não levar a 
sério seus requerimentos. Um 
ano depois, Virgílio levou uma 
surra nas urnas ao ficar com 
5,51% dos votos para o gover-
no do Estado. Lula teve 86,80%. 


